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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao 

	 

	 

	longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Em 1990 na Copa da Itália será lembrada para sempre como uma das mais chatas de todos os tempos. Motivo ? Um marasmo predominou o futebol apresentado pelas seleções naquele ano com poucos gols, poucos lances bonitos e uma burocracia que levou muita gente a ficar desgostosa com o esporte. A campeã, Alemanha, foi uma das poucas que se salvaram por ter tido um ataque melhor que todas as outras seleções e ficar merecidamente com o título ( embora tenha sido ganha com um gol de penalti...). No entanto, aquela Copa ficou marcada, também , por uma seleção que conseguiu quebrar a monotonia dos rivais e praticar um futebol diferente, alegre e sem temor algum: Camarões. Que os africanos sabiam jogar bola isso todo mundo já sabia, vide a Copa de 1982, quando saíram sem perder um jogo sequer ( três empates em três jogos) e ganharam o apelido de Leões Indomáveis, O grupo não foi dos melhores, já que teria de bater de frente com Itália – que viria ser a campeã -, 

	 

	Polônia – na época da geração de ouro, com Lato, Boniek e Smolarek -, e Peru, de Téofilo Cubillas.

	No entanto, o time não fez feio, pelo contrário, surpreendeu e conquistou a terceira colocação, com o mesmo número de pontos da Itália, que ficou à frente por conta dos gols pró. E o curioso é que o Camarões quase ia eliminando a futura campeã daquele torneio. No jogo da fase de grupos contra o Peru, o qual terminou em 0 a 0, o próprio Roger Milla marcou o que poderia ser o primeiro tento do país africano em mundiais, mas o juiz anulou de forma equivocada. Caso vencesse aquela partida, a Itália seria eliminada.

	Em 1990  ninguém apostaria em uma vitória dos africanos logo na estreia diante dos então campeões mundiais , os argentinos, 

	 

	 

	muito menos com triunfos contra a forte Romênia de Hagi e a Colômbia de Higuita, Valderrama e Rincón.

	Irreverentes, abusados e comicamente irresponsáveis, os africanos jogavam sob a batuta do craque Roger Milla, que sempre entrava no decorrer dos jogos e mostrava suas garras. Camarões conquistou a torcida de todos e por muito pouco não chegou a semifinais. Eles até jogaram bem na partida de quartas de final contra a Inglaterra, mas os erros de finalização e dois penaltis bobos decretaram a derrota na prorrogação por 3 a 2. Mesmo com o revés, a equipe africana já tinha feito história ao se tornar a primeira do continente a chegar entre os oito melhores do planeta.

	 

	 

	 

	 

	




Capítulo 1:  Preparação da Base na Copa Africana



	 

	 

	 

	 

	 

	Espanha, 1982: Camarões fazia sua estreia em Copas do Mundo, justamente encarando um grupo composto por Itália, Polônia e Peru. Os Leões Indomáveis acabariam eliminados na primeira fase sem uma única derrota ou vitória. Três empates deixaram camaroneses e italianos com os mesmos 3 pontos. Os europeus se classificaram de acordo com os critérios de desempate. A primeira participação, portanto, não foi contundente, mas abriria caminho para o sucesso em 1990, tendo como principal artífice, Roger Milla, o veterano atacante que era um dos remanescentes da mediana campanha em terras espanholas.
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